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Introdução
O Sistema Plantio Direto (SPD) pos-
sui entre os requisitos indispensáveis 
para sua viabilização a introdução e o 
manejo de plantas de cobertura do solo. 
Os benefícios que redundam desse pro-
cedimento, entre outros, são: minimizar 
a erosão, estabilizar a temperatura do 
solo e melhorar a dinâmica dos nutrien-
tes minerais (Souza; Alves, 2004). 
A escolha da planta de cobertura a 
ser utilizada é um processo complexo, 
pois a disponibilidade dessas espécies 
de plantas é restrita. Essa situação ocor-
re em função de exigências, tais como: 
fácil disponibilidade de sementes; e 
plantas que sejam de fácil manejo fito-
técnico e químico. Outro ponto impor-
tante é a estabilidade após dessecação. 
Leguminosas possuem boa qualidade 
mineral, porém sua produção é menor 
e a degradação no ambiente é muito 
rápida, devido apresentarem menor re-
lação carbono/nitrogênio (C/T), não rea-
lizando a contento o efeito de cobertura 
do solo. As leguminosas, quando plan-
tadas isoladamente antes do período 
de escassez de chuvas, não produzem 
grande quantidade de matéria seca, 
para o sistema de plantio direto de fei-
jão. Apenas as gramíneas superaram 
6.000 kg ha-1, quantidade mínima ideal 
de palhada para o SPD, conforme re-
latado por Nunes et al. (2006). Diante 
disso, a busca recai sobre espécies da 
família Poaceae (gramíneas) com maior 
relação C/T, além de quantidade de fi-
tomassa suficiente, que garantem a boa 
persistência dessa espécie sobre o solo 
após dessecação.
A Brachiaria ruziziensis tem sido uma 
excelente alternativa de cobertura para 
SPD, pois é a espécie mais suscetível 
à dessecação com glifosato, além de 
oferecer economia no uso desse herbi-
cida em relação às outras espécies do 
mesmo gênero (Brighenti et al., 2011). 
Observando o efeito de doses de gli-
fosato no controle de B. ruziziensis, 
B. decumbens e B. brizantha, Brighenti 
et al. (2011) obtiveram bom nível de con-
trole das espécies, apenas para a maior 
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dose testada que foi 1.440 g.ha-1, na 
avaliação aos 25 dias após a aplicação 
(DAA). Entretanto, aos 10 DAA houve 
diferença no nível de controle que, em 
ordem decrescente, foi: B. ruziziensis, B. 
decumbens e B. brizantha. As menores 
doses de ingrediente ativo testadas (180 
g.ha-1, 360 g.ha-1, 540 g.ha-1, 720 g.ha-1, 
1.080 g.ha-1) não apresentaram bom 
controle. Ferreira et al. (2010) obser-
varam controle moderado a bom para 
B. brizantha  e controle deficiente para 
Panicum spp. ‘Massai’ em avaliação da 
eficiência de dessecação de espécies 
de cobertura do solo, com herbicida gli-
fosato (1.440 g ha-1), aos 13 DAA.
Ao avaliar a produção e persistên-
cia da fitomassa de plantas de cober-
tura no SPD, após dessecação com 
glifosato, Alves (2015) verificou que 
a espécie Panicum spp. ‘Massai’ pro-
duziu maior quantidade de fitomas-
sa, seguida pela B. brizantha ‘Piatã’ 
e B. ruziziensis, todas em quantidade 
e persistência adequadas para uso 
como planta de cobertura do solo em 
SPD. A espécie B. humidicola apre-
sentou a menor produção de fitomas-
sa, não atendendo aos requisitos mí-
nimos para ser utilizada como planta 
de cobertura em SPD. 
Em plantio de soja, Monqueiro et 
al. (2010) obtiveram controle acima de 
90% de plantas de cobertura (B. ruzi-
ziensis, Pennisetum americanum e 
B. brizantha) com glifosato, aos 21 e 
28 dias antes da semeadura (DAS), 
entretanto, aos 2, 7 e 14 DAS observa-
ram efeito inferior. Na dessecação aos 
2 DAS, embora tenha reduzido a emer-
gência de plantas daninhas, prejudicou 
o estande da cultura, uma vez que as 
plantas de cobertura não se apresen-
tavam secas o suficiente para um cor-
te eficiente da palha pelos discos da 
semeadora.
Em experimento conduzido por 
Bortoluzzi et al. (2010), com predo-
minância de biotipos resistentes de 
Conyza bonariensis e Gnaphalium 
spicatum, para controle foram utiliza-
das doses crescentes de glifosato a 
960 g.ha-1 e 4.800 g.ha-1, 2,4-D metsul-
furon, chlorimuron, diclosulam+2,4-D, 
imazaquin+2,4-D e imazethapyr+2,4-D. 
O herbicida glifosato isolado em am-
bas as doses mostrou controle inferior 
a 20%, quando associado aos demais 
herbicidas apresentou controle com 
índices entre 50% e 85%, variando de 
acordo com o herbicida associado, ca-
racterizado pela significativa paraliza-
ção do crescimento. 
Com isso há muita variação no de-
sempenho das plantas de cobertura 
frente aos diversos ambientes a que 
estão submetidas, influenciando acen-
tuadamente o manejo da dessecação, 
pois a quantidade e a eficiência desse 
processo depende de diversos fatores, 
conduzindo ao objetivo deste trabalho 
que foi avaliar o efeito de herbicidas na 
dessecação de plantas para cobertu-
ra do solo, em períodos subsequentes 
à aplicação para a produção de milho 
em sistema de plantio direto, contri-
buindo para o alcance do Objetivo do 
Desenvolvimento Sustentável: ODS 2 
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– Fome zero e agricultura sustentável, 
pois a escolha adequada entre a espé-
cie vegetal a ser dessecada e o proces-
so relacionado ao tipo de herbicida, o 
momento adequado de aplicação e a 
quantidade a ser aplicada podem refle-
tir diretamente, quando bem efetuado 
em minimização da erosão e melhoria 
da ciclagem de nutrientes, gerando me-
lhor sustentabilidade no sistema de pro-
dução de alimentos.
Material e Métodos
O experimento foi conduzido em 
2018, no Campo Experimental do 
Cerrado, localizado no município de 
Macapá, AP, cujas coordenadas geo-
gráficas são 51º05’88’’W e 0º39’22’’N, 
com altitude média de 46 metros. O cli-
ma, pelos critérios da classificação de 
Köppen, é Ami com períodos definidos 
de seca (agosto a novembro) e chuva 
(dezembro a julho). 
Na safra anterior ocorreu a implan-
tação da cultura de milho (abril/2017). 
Vinte dias após a emergência, no es-
tádio V3, junto à adubação de cobertu-
ra, foram semeadas a lanço as espé-
cies forrageiras Brachiaria ruziziensis 
(6 kg/ha com VC 50%, 300 pontos), 
Brachiaria brizantha ‘Payaguás’ (12 kg/
ha com VC 50%, 600 pontos) e Panicum 
spp. ‘Massai’ (4 kg/ha com VC 50%, 
200 pontos) para cobertura do solo, ve-
getando em consorciação com o milho 
durante todo o ciclo dessa cultura. Após 
a colheita do milho, a planta de cobertu-
ra vegetou e sobreviveu ao período de 
estiagem, voltando ao pleno desenvol-
vimento em dezembro, por ocasião do 
retorno da estação chuvosa. As plan-
tas foram dessecadas com os herbici-
das glifosato (sal de isopropilamina) na 
concentração 648 g/L e flumioxazina 
500 g/kg, em 06/03/2018. 
O delineamento experimental utiliza-
do foi em blocos casualizados, com qua-
tro repetições em arranjo fatorial (6x3), 
seis tratamentos constituídos por asso-
ciação de concentrações de glifosato e 
flumioxazina (Tabela 1) e três épocas 
de avaliação de controle (7, 15 e 30 dias 
após a aplicação - DAA). Foi utilizado o 
esquema de parcela subdividida em que 
nas parcelas foram avaliados os trata-
mentos herbicidas e nas subparcelas 
foram avaliadas as épocas de avaliação 
de controle. A área de cada parcela foi 
constituída por 20 m2 (5 m x 4 m), com 
área útil de 9 m2 (3 m x 3 m) remanes-
centes, após exclusão de 1,0 m nas 
Herbicida (g/ha)
Glifosato Flumioxazina
Tratamento 1 0 60
Tratamento 2 2.592 0
Tratamento 3 1.944 50
Tratamento 4 1.944 60
Tratamento 5 2.592 50
Tratamento 6 2.592 60
Tabela 1. Dosagem de glifosato e flumioxazi-
na, isolados e em associação, utilizados para 
manejo de Brachiaria ruziziensis, Brachiaria 
brizantha ‘Payaguás’ e Panicum spp. ‘Mas-
sai’ em sistema plantio direto no Cerrado 
amapaense. Macapá, AP. 2018.
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extremidades e 0,5 m em cada lateral da 
parcela.
Todas as aplicações de herbicidas 
foram realizadas com pulverizador cos-
tal pressurizado, equipado com pontas 
tipo leque XR-110.03, com o equiva-
lente a 300 L ha-1 de calda. Em todas 
as aplicações as condições climáticas 
estavam adequadas, ou seja, vento 
abaixo de 5 km/hora, umidade relativa 
do ar > 55%; temperatura < 30 oC, além 
do solo úmido.
Os resultados do manejo das plan-
tas de cobertura em pré-semeadura, 
foram definidos pela média de três 
avaliadores, com base em notas em 
escala visual de 0% a 100% utilizada 
para plantas daninhas (Tabela 2). As 
avaliações foram realizadas aos 7, 15 
e 30 DAA.
Os resultados obtidos foram sub-
metidos à análise de variância pelo 
teste de F e as médias dos tratamen-




Os tratamentos com aplicação 
de herbicidas foram executados so-
bre parcelas de Brachiaria ruzizien-
sis, Brachiaria brizantha ‘Payaguás’ e 
Panicum spp. ‘Massai’, em que a pro-
dução de matéria seca foi, respectiva-
mente, de 5.716 kg.ha-1, 6.677,9 kg.ha-1 
e 7.661 kg.ha-1, ou seja, dentro dos re-
quisitos considerados satisfatórios de 
produção de palhada para o SPD. Os 
tratamentos partiram de uma mesma 
base em relação à quantidade de ma-
téria seca tratada, uma vez que não foi 
identificada diferença significativa nos 
grupos de tratamento, conforme análise 
de variância (P<0,05). 
Os resultados de manejo obtidos com 
combinações de herbicidas e observa-
dos em diferentes épocas de avaliação 
(Figuras 1, 2 e 3), dentro de cada espé-
cie testada para cobertura do solo, dife-
riram entre si (P<0,05). As associações 
dos herbicidas avaliados neste trabalho 
não apresentaram maior eficácia, ou 
seja, a flumioxazina não potencializou o 
efeito do glifosato nas épocas avaliadas. 
O glifosato obteve percentual máxi-
mo de 85% de eficácia na dessecação 
de B. brizantha ‘Payaguás’, quando apli-
cado de forma isolada e avaliado aos 
7 DAS. Nas avaliações aos 15 e 30 DAS 
se igualou em todos os tratamentos, 
com ou sem associação com flumioxa-
zina, controlando acima de 97,5% das 





90 a 100 Excelente
80 a 89 Bom
40 a 79 Moderado
5 a 39 Deficiente
< 5 Ausente
Tabela 2. Descrição dos valores conceituais 
em escala aplicados para avaliações visuais 
do efeito do controle químico aplicado às 
plantas de cobertura.
Fonte: Adaptado de Velini et al. (1995).
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resultados corroboram com Monqueiro 
et al. (2010), que trabalharam com gli-
fosato em manejo de B. brizantha, cujo 
efeito de controle foi inferior na avalia-
ção aos 2 e 7 DAS, porém com bom con-
trole na avaliação aos 15 DAS. Ainda, 
semelhança com o presente trabalho 
ocorreu na avaliação realizada aos 30 
DAS, quando as forrageiras dessecadas 
por aqueles autores foram controladas 
acima de 90% aos 21 e 28 DAS. Quando 
associado a outros herbicidas, apresen-
tou controle com índices de 85%, mos-
trando que a associação de herbicidas 
pode ser benéfica em função dos ingre-
dientes ativos, do estádio fenológico e 
das plantas a serem controladas.
O herbicida glifosato mostrou uma 
eficiência total no controle de B. ruzizien-
sis, independente da associação com 
flumioxazina, que isoladamente apresen-
tou controle moderado (Figura 2). Esses 
resultados ratificam trabalhos de Brighenti 
et al. (2011) e Alves (2015) em que esse 
herbicida mostrou uma excelente eficiên-
cia no controle dessa espécie.
A flumioxazina apresentou controle 
deficiente para Panicum spp. ‘Massai’, 
em todas as épocas de avaliação 
(Figura 3). Por sua vez, todos os trata-
mentos com glifosato, nas concentra-
ções de 1.944 g.ha-1 e 2.592 g.ha-1, ob-
tiveram controle moderado aos 7 DAA 
e excelente aos 15 e 30 DAA. Porém, 
Ferreira et al. (2010), com dose menor 
de glifosato (1.440 g ha-1), obtiveram 
controle deficiente sobre Panicum spp. 
‘Massai’, na avaliação aos 13 DAA. 
Essas discrepâncias suscitam a proba-
bilidade de que a concentração da dose 
Figura 1. Eficácia de dessecação de Brachiaria brizantha ‘Payaguás’ aos 7, 15 e 30 dias após a 
aplicação (DAA) dos herbicidas glifosato e flumioxazina, isolados e em associação.
Letras distintas minúsculas referem-se a diferenças no controle entre as épocas dentro de cada herbicida. Letras maiúsculas 
referem-se a diferenças no controle dos herbicidas, dentro de cada época (Tukey P<0,05). 
Figura 3. Eficácia de dessecação de Panicum spp. ‘Massai’ aos 7, 15 e 30 dias após a 
aplicação dos herbicidas glifosato e flumioxazina, isolados e em associação. 
Letras distintas minúsculas referem-se a diferenças no controle entre as épocas dentro de cada herbicida. Letras maiúsculas 




Figura 2. Eficácia de dessecação de Brachiaria ruziziensis aos 7, 15 e 30 dias após a aplicação 
(DAA) dos herbicidas glifosato e flumioxazina, isolados e em associação.
Letras distintas minúsculas referem-se a diferenças no controle entre as épocas dentro de cada herbicida. Letras maiúsculas 
referem-se a diferenças no controle dos herbicidas, dentro de cada época (Tukey P<0,05). 
Figura 3. Eficácia de dessecação de Panicum spp. ‘Massai’ aos 7, 15 e 30 dias após a 
aplicação dos herbicidas glifosato e flumioxazina, isolados e em associação. 
Letras distintas minúsculas referem-se a diferenças no controle entre as épocas dentro de cada herbicida. Letras maiúsculas 





aplicada é preponderante para o contro-
le e que 2.592 g ha-1 foi a mais eficaz, 
embora não diferisse de 1.944 g.ha-1. 
Corroborando com os resultados ob-
tidos, quanto aos danos causados às 
plantas pelo glifosato, a avaliação reali-
zada por Brighenti et al. (2011) com me-
nos DAA (10) foi a que detectou maiores 
diferenças entre as espécies, mesmo 
com dosagens menores que as testadas 
neste estudo. 
Conclusões
O herbicida flumioxazina isoladamen-
te não é eficaz no manejo de Brachiaria 
ruziziensis, Brachiaria brizantha ‘Paya- 
guás’ e Panicum spp. ‘Massai’.
O herbicida glifosato isolado ou em 
associação com flumioxazina apresenta 
bom controle para B. ruziziensis, B. bri-
zantha e moderado para Panicum spp. 
‘Massai’ aos 7 dias após a aplicação.
O herbicida glifosato isolado ou em 
associação com flumioxazina apresen-
ta efeito excelente aos 15 e 30 dias 
após a aplicação para B. ruziziensis, 
B. brizantha ‘Payaguás’ e Panicum spp. 
’Massai’.
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